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CAPÍTULO 1- CONSIDERAÇÕES GERAIS 

INTRODUÇÃO GERAL 

Aquicultura mundial 

A população mundial vem crescendo continuamente nos últimos anos, 

resultando na necessidade de se produzir mais alimentos, especialmente maiores 

quantidades de proteínas, para suprir a demanda alimentar tanto dos seres humanos 

quanto dos animais. A aquicultura, sendo uma atividade multidisciplinar, abrange 

várias áreas de cultivos de organismos aquáticos como peixes, moluscos, crustáceos 

e plantas, de tal modo que se tornou uma importante fonte de produção de alimentos 

proteicos (FAO, 2020). 

Assim, combinado com a estagnação da pesca extrativa desde os anos 80 

(FAO, 2020), é consenso que a aquicultura é a única alternativa para aumentar a 

produção de pescados e atender a demanda crescente da população por esse tipo de 

proteína de alta qualidade. A aquicultura mundial vem crescendo rapidamente e 

contribuindo para o aumento do consumo de pescados. Em 1961 esse consumo era 

de 9 kg per capita e em 2018 houve aumento significativo dessa quantidade, atingindo 

uma média de 20,5 kg de pescados consumidos anualmente (FAO, 2020).  

A Agenda 2030 proposta para os países membros das Nações Unidas 

estabelece 17 objetivos para o desenvolvimento sustentável (ODS). A aquicultura 

pode contribuir significativamente para atender a praticamente todos os objetivos, com 

especial relevância para os objetivos de números 2, 8, 12 e 14, que tratam da 

eliminação da fome, alcance da segurança alimentar e melhoria da nutrição (2); 

promoção do crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego 

pleno e produtivo e trabalho decente para todos (8); garantia de padrões de consumo 

e produção sustentáveis (12), e conservação e uso de forma sustentável dos oceanos, 

mares e recursos marinhos (14) (FAO, 2017). A aquicultura desempenha um papel 

importante na redução da fome, no alcance da segurança alimentar, na melhoria da 

nutrição e na promoção do desenvolvimento sustentável. Em comparação com outros 
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setores, esta atividade de aquicultura atende uma produção muito maior em espaços 

menores (Schulter e Filho., 2017). 
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CONCLUSÃO 

Conclui-se que as larvas de A. lacustris ao eclodir não apresentam estruturas 

esqueléticas mineralizadas e os moldes cartilaginosos se formam no início de seu 

desenvolvimento. As primeiras estruturas a se mineralizar são o parassenóide e os 

ossos da boca e da cauda, estruturas ligadas à sustentação da natação e alimentação. 

As últimas estruturas que se ossificam são as nadadeiras peitorais e o supraoccipital. 

As larvas com 15,8 mm CT (próximo aos 18 dpe) já apresentam ossificação total das 

regiões apendicular e axial, mas ainda estão em processo final de ossificação da 

região crânio facial. 
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